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Resumo 

 

O património industrial edificado na Covilhã, na maioria dos casos ligados à indústria de 

lanifícios, espelha uma época onde os critérios de localização da indústria mais 

condicionantes eram as fontes de água, energia e a matérias-primas. A cidade da Covilhã 

apresentava as características geográficas ideais pois, além da abundância de cursos de água, 

a atividade pastoril era um sector económico importante na região. A primeira manufatura 

portuguesa foi aí construída, por ordem do Marquês de Pombal, tendo começado a laborar em 

1764. Desde então, o núcleo industrial desenvolveu-se e a cidade tornou-se no principal 

centro dos lanifícios em Portugal. 

Muitos são os edifícios devolutos que se encontram hoje por toda a cidade, alguns em ruinas e 

outros devolutos ou aproveitados para albergarem serviços como é o caso da Universidade da 

Beira Interior que muito tem ajudado à preservação e reabilitação do património industrial 

existente.    

Este trabalho de dissertação tem como principal objetivo a elaboração de um modelo de 

avaliação do potencial de reabilitação de edifícios industriais para habitação. Na base do 

modelo proposto neste trabalho está o estudo das exigências funcionais e dos requisitos legais 

em vigor na conceção de edifícios de habitação, bem como, as exigências e a evolução de 

disposições legais na conceção de edifícios industriais.  
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Abstract 

 

The industrial heritage built in Covilhã, Portugal, in most cases connected to the textile 

industry, reflects a time when the criteria for location of industry conditions were more 

sources of water, energy and raw materials. The city of Covilhã showed geographical features 

ideal because in addition to the abundance of watercourses, the shepherd activity was an 

important economic sector in the region. The first Portuguese Wool Manufacturing was built 

there by order of the Marquis of Pombal, having started operation in 1764. Since then the 

industrial core developed and the city became the main center of textile industry in Portugal. 

There are many vacant buildings which are now all over the city, some in ruins and other 

vacant or being used to accommodate services such as University of Beira Interior, which has 

greatly helped in the preservation and rehabilitation of existing industrial heritage in the city. 

This dissertation work has as main objective the development of a methodology to evaluate 

the potential for rehabilitation of industrial buildings for housing. On the basis of the model 

proposed in this work is the study of the functional and legal requirements in force in the 

design of residential buildings, as well as the requirements and the evolution of legal 

provisions in the design of industrial buildings. 
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